






Naquele tempo, disse Jesus aos príncipes dos sacerdotes e aos anciãos do povo: «Que vos 
parece? Um homem tinha dois filhos. Foi ter com o primeiro e disse-lhe: 'Filho, vai hoje 
trabalhar na vinha’. Mas ele respondeu-lhe: 'Não quero’. Depois, porém, arrependeu-se e foi. 
O homem dirigiu-se ao segundo filho e falou-lhe do mesmo modo. Ele respondeu: 'Eu vou, 
Senhor’. Mas de facto não foi. Qual dos dois fez a vontade ao pai?» Eles responderam-Lhe: 
«O primeiro». Jesus disse-lhes: «Em verdade vos digo: Os publicanos e as mulheres de má 
vida irão diante de vós para o reino de Deus. João Baptista veio até vós, ensinando-vos o 
caminho da justiça, e não acreditastes nele; mas os publicanos e as mulheres de má vida 
acreditaram. E vós, que bem o vistes, não vos arrependestes, acreditando nele». 

A parábola dos dois filhos chamados para trabalhar "na vinha" do pai sugere que, na perspectiva de Deus, 
todos os seus filhos são iguais e têm a mesma responsabilidade na construção do Reino. Deus tem um 
projecto para o mundo e quer ver todos os seus filhos - sem distinção de raça, de cor, de estatuto social, de 
formação intelectual - implicados na concretização desse projecto. Ninguém está dispensado de colaborar com 
Deus na construção de um mundo mais humano, mais justo, mais verdadeiro, mais fraterno. Tenho 
consciência de que também eu sou chamado a trabalhar na vinha de Deus?  
Diante do chamamento de Deus, há dois tipos de resposta... Há aqueles que escutam o chamamento de Deus, 
mas não são capazes de vencer o imobilismo, a preguiça, o comodismo, o egoísmo, a auto-suficiência e não 
vão trabalhar para a vinha (mesmo que tenham dito "sim" a Deus e tenham sido baptizados); e há aqueles 
que acolhem o chamamento de Deus e que lhe respondem de forma generosa. De que lado estou eu? Estou 
disposto a comprometer-me com Deus, a aceitar os seus desafios, a empenhar-me na construção de um 
mundo mais bonito e mais feliz, ou prefiro demitir-me das minhas responsabilidades e renunciar a ter um 
papel activo no projecto criador e salvador que Deus tem para os homens e para o mundo | in site dos Dehonianos
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SUSTENTO FINANCEIRO DA PARÓQUIA 

Para além do que é partilhado no ofertório das Eucaristia, pode contribuir: 
1. Entregando a sua doação no cartório paroquial. 
2. Colocando a sua oferta, num envelope, na caixa de correio ( junto da porta 28). 
3. Transferência bancária: IBAN/paróquia: PT50 0007 0224 0000 5190 0021  0. 
4. Por Multibanco / MB WAY da paróquia: 914 761 157.

LEITURAS | 26º DOMINGO | TEMPO COMUM | Ano A 
• 1ª LEITURA: Ez 18, 25-28          
• SALMO: 24 (25), 4-5.6-7.8-9     
   REF: Lembrai-Vos, Senhor, da vossa misericórdia.  
• 2ª LEITURA: Filip 2, 1-5        
• EVANGELHO: Mt 21, 28-32      

CAPELA DE SANTO ANTÓNIO | CELEBRAÇÃO DA EUCARISTIA 
No dia 7 de Outubro, na capela de Santo António (Mina), 
retoma-se a celebração da Eucaristia aos sábados, 17H. 

REUNIÃO DO CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL

No dia 13 de Outubro, sexta-feira, 21H30, salão,  
vai reunir-se o Conselho Pastoral Paroquial. 
Será enviada convocatória, com a Ordem de Trabalhos  
para os representantes dos Grupos/Movimentos/Serviços. 
Entrada: porta 25.

No Evangelho de hoje, aquele que causa melhor impressão é 
o primeiro irmão, não por ter dito “não” ao seu pai, mas 
porque depois do “não” se converteu ao “sim”, arrependeu-
se. Deus é paciente com cada um de nós: não se cansa, não 
desiste depois do nosso “não”; também nos deixa livres de 
nos distanciarmos d'Ele e cometer erros. Pensar na paciência 
de Deus é maravilhoso! Como o Senhor nos espera sempre; 
sempre ao nosso lado para nos ajudar; mas Ele respeita a 
nossa liberdade. Ele aguarda trepidante o nosso “sim”, para 
nos acolher novamente nos seus braços paternos e nos en-
cher com a sua misericórdia sem limites. A fé em Deus pede 
que renovemos todos os dias a escolha do bem em vez do 
mal, a escolha da verdade em vez da mentira, a escolha do 
amor ao próximo em vez do egoísmo. Aqueles que se con-
verterem a esta escolha, depois de terem experimentado o 
pecado, encontrarão os primeiros lugares no Reino do Céu, 
onde há mais alegria por um só pecador que se converte do 
que por noventa e nove justos.   
                                                                      Papa Francisco


